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Palavras que não foram ditas
19Prenderam a assumptos históricos a conferencia 

que, a convite da Associação de Professores, fiz u© 
salão nobre do Palacio do Governo.

Não foi, nem deixou de ser, uma conferencia 
histórica, porque a Historia, como a sciencia dos 
acontecimentos e dos factos que se desenrolaram 
atravez do tempo, não despensa, nem reniega o 
trabalho do chronista, mesmo incerto ou eivado de 
fantasias.

Não me arrogo títulos de historiador, que taes 
não possuo; porem, no meu culto do passado, alguma 
coisa sei e algo tenho escripto a respeito das 
chronicas e narrativas de minha terra.

A historia do Rio Grande do Norte estí send® 
feita com intelligencia, cuidado e amor, pelos que a 
elU se hão consagrado e vão accumulando pesqirzas 
e trabalhos de alt® valor, em obras ja publicadas, 
taes como os Capitães Mores, do desembargauor 
Vicente de Lemos; “O Rio Grunde dê Norte ,
“Historia de Rio Orãtide dt Norte”, do di. Tavares , 
de Lvra, as chronologias dos drs. Nestor Lima, 
Ante.íio de Souza, Alberto Maranhão, coronel Pedro
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Soares, dr. Henrique Castriciano, desembargador 
Felippe Guerra, coronel Elias Souto, dr. Antonio 
Soares, dr. Meira e Sà, para só falar nesses.

l'A Historia do Rio Grande do Norte'’, de Rocha 
Pombo, completa nos primeiros capítulos, porem 
incompleta nos últimos, ainda não é o monumento 
definitivo da nossa historia.

Todos estes e outros pesquisadores não 
despensarão a chronica, a lenda, a narrativa.

Este serviço poderei prestar-lhes.
E alguma coisa ficará das considerações que 

externei, ao sabor dos factos, das tradições e da fantasia 
sobre as denominações de nossos municípios.

M i u i o i ‘ 1 O n n l a » .



Denominação dos municípios

Exmo. Sr. f)r. Governador do Estado;
Senhoras e Senhores :

Sou, neste momento, uma victima <Ja nomeada, 
não a fama sagrada que sò os génios possuem, po­
rem a nomeada de um contador de historias.

Algumas, como a do homem que, no salão de 
jantar do Senador Guerra, comeu charuto com fari­
nha secca (1) têm me valido troças e descompostu-

(1) E’ nma pagina do livro “Homens de outrora", de que 
a “A Republica" deu alguns episodios e que, por motivos ob- 
vios, ainda nSo pude publicar.

A historia é verdadeira e muito conhecida dos antigos 
habitantes da cidade do Caicó.

Quando o padre Guerra, eleito senador do Império, vol­
tou áquella cidade, introduziu muitos hábitos da Côrte, man­
tendo casa ricamente mobilada e ostentando, em seu salJo de 
jantar, rica baixela de prata.

Naquelles tempos, o sertanejo ainda nSo conhecia o 
charuto. Dois amigos vieram ao Caicò, em visita ao Senador 
Guerra, que mandou servir o almoço, por um criado fardado. 
Ao fim do almoço, tendo se retirado o Senador, o criado 
apresentou aos hospedes, numa salva de prata, dois charutos 
finos.



- f l

ras; outras, cómo as do "Natal a 50 annos", (2) an­
dam por ahi citadas pelos que se babam de gôso ao 
verem nossa urbs grande e deslumbrante, pelo me­
nos, num folheto bem impresso de 25 paginas.

Cito este folheto, porque houve quem dissesse 
que a palestra de hoje seria a continuação da de 1909, 
com treze annos de intervallo, porem tempo suífici- 
ente para a digestão da primeira parte do romance, 
coisa,aliás, de que não posso affirmar a certeza. Ha,em 
todo caso, uma consideração que, pelo menos, está 
ro  meu intentoe è que, na elaboração da conferen­
cia numero um, tive em mira hvorecer a familia de 
um dos maiores poetas norte riograndenses ; r a con­
ferencia numero dois—e ultima da serie -não  receiei 
abusar da vossa benevolência, porque o meu fim 
é doirar em phrases melífluas a exigencia de mais 
alguns milreis para a construcçüo de um estabeleci­
mento de ensino com que a Associação dos Profes­
sores, amparada pelos nossos conterrâneos, quer ga­
lardoar o esforço de um administrador cujo gover­
no anda por ahi chrjsmado com o nome, certamente 
proveitosoeantianalphabetico.degoverno pedagógico.

Peito o ponto de ligação entre as duas confe­
rencias, peço áquelle senhor que fita-rne attentamente 
e catalogou todas as grandezas e monumentos do 
“Nata! daqui a 50 annos" para accrescentar ao rol:— 
• Grupo Escolar “Áutonio de Sousa” .

Nao sei onde a bisbilhotice jornalística da terra

Nenhum delfes conhecia aquella ipuaria e, suppondo ser 
algum doce secco, foram com elle ao dente. Achando o gosto 
amargo, resolveram cortar o charuto bem miudinho, para ver 
si o poderiam tragar com farinha secca.

Neste interim, chega o senador Guerra, qps riu a valer 
da atrapalhação do* hospedes, explicando-lhes, entSo, como se 
fumava o charuto.

(2) Conferencia realizada no salão de honra do Palacio 
do Governo, em 21 de Março de 1®09, em beneficio dos or- 
jihaos de Segundo Wandericy.
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foi buscar a informação qut eu viria fazer hoje uma 
conferencia histórica e erudita porque, s >re as 
denominações dos municípios, não ha livro ou 
documento historico que as mencione todas, nem ha 
esforço de erudição que lhes determine a procedên­
cia.

Falarei de todos, si todos vierem-me á memória; 
e creio que de alguns delles ficarão historias. . . 
que não se incorporarão á Historia, porem permane­
cerão como recordação pittoresca desta reunião se- 
lecta onde eu nada mais sou que a tuba alviçareira 
do goso intellectual e artístico que nos espera na 
delicia com que os dedos da excelsa pianista vai 
embevecer-nos, vestindo com a harmonia dos sons do 
seu maravilhoso piano a nudez destas phrases mi­
nhas, sem arte sem vigor e .  .. . porque negal-o ? 
sem sal.

Teriam ellas, si fossem bem inspiradas, o sal 
da opportunidade ?

Teriam.
Si não fosse o receio de cahir no desagrado 

tle muitos dos que estão Complacentemente a ouvir-me, 
diria que nem toda gente que se presume culta po­
deria repetir ao pè da lettraos nomes dos trinta e sete 
municípios em que se divide, administrativamente, o 
terriíorio do Rio Grande do Norte.

Quanto á origem das denominações respectivas, 
nem eu mesmo que sobre ellas estou discorrendo po­
deria falar com segurança, porque, forçosamente, hei 
de recorrer á fantasia, quando me Htar o senso 
historico. -

Aimos passados, num dos vários Congressos de 
Geographia em que tenho carregado a representação 
do Estado, tive de dar parecer sobre uma memória, 
a  respeito das costas e portos do Rio Grande do Nor­
te. Era tudo tão errado, quanto á denominação e po­
sição de alguns accidentes geographicos, que o pare­
cer seria contrario, si os erros verificados não fossem
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os Je todos os compêndios, ofíiciaes e não officiaes.

Metti-me em brios e resolvi tomar a serio e ir 
publicando o conhecimento da vida e do território 
do Rio Grande do Norte.

Cheguei ao ponto de pretender saber alguma coisa.
Mas, ainda o anno passado, visitanao a prospe­

ra villba de Parelhas, (3) que na fronteira com a Pa- 
rahya, sustenta galhardamente o desenvolvimento 
do nosso progresso, verifiquei minha ignorância a 
respeito da origem dessa denominação que, desde 
creança, estava habituado a ouvir.

E, quando me explicaram que o nome de Pare­
lhas veio de um costume antigo entre os moradores 
que transitavam pela “estrada do Boque;rão”, qual 
o d e  experimentarem as cavalgaduras—correrem pa 
relhas—na linda e extensa varzea onde se ergueu o 
florescente povoado, vi, então, que, nas denomina­
ções dos municípios, prevaleceu, em muitas delias, 
um accidente geographico, ou costume local, alliado, 
muitas vezes, a um sentimento religioso.

E’ assim que Macahyba (4) lembra a bellissima 
palmeira que se erguia no local onde começou a 
construção da importante cidade do Jundiahy. Pau

(3) Villa do município de Jardim do Seridó, situada 
numa extensa varzea do rio Seridó, abaixo do boqueirão que 
vai ser barrado pela Inspectoria de Obras contra as Seccas, 
para a construcção de um grande açude. _

Tem um grupo escolar com a denominação de “Barão 
do Rio Branco”.

(4) Antigo districto do município de S. Oonçalo, creado 
pela Lei Prov. n. 605, de 11 de Março de 1868; foi creado mu­
nicípio, por Lei Prov. n. 832, de 7 de Fevereiro de 1879 e ele­
vado á cidade, por Lei Prov. n. 1.010, de 5 de Janeiro de 1889. 
A matriz, sob a invocação de N. S. da Conceição, foi creada 
por Lei Prov. n. 815, de 7 de Dezembro de 1877. Por Lei Prov. 
n. 845, de 26 de junho de 1882, tornou-se séde da comarca de 
Poteugy. A cidade fica á margem esquerda do rio Jundiahy e 
dista uns 25 kilcni. de Natal, 38 a 40 de Ceará-mirim e 30
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dos Ferros, (5) na sua origem primitiva, era uma 
grandiosa oiticica situada á margem do rio, no cruza­
mento da estrada, a cuja sombra bemfazeja descan­
savam os viandantes. Como é costume no sertão, 
muitos iam alli gravando, á ponta de faca, os “ferros”, 
ou marcas de gado, do seu conhecimento, nessa es- 
pecie de annuncio barato, permanente e original. 
Dentro em pouco, a oiticica ticou conhecida na- 
quelia redondeza como o «pau dos ferros», nome 
que se transmittiu ao povoado e de que tanto se 
orgulham os moradores. A uberdade das terras da 
serra próxima attrahiu os agricultores, que forma­
ram alli um núcleo de população, preso a Pau dos 
Ferros. Erigiu-se logo uma capella, sob a invoca­
ção de S. Miguel, creou-se a villa, o município e a 
comarca, adoptando o nome que relembra, a

de S. José de Mipibií.
Por ser o rio Jundiahy navegavel por pequenas embar­

cações, até o ponto onde se edificou a cidade, o major Fabricio 
Gomes Pedroza, dono da grande casa “Guarapes”, construiu 
alli armazéns para recebimento de assucar e algodão, 
de que era comprador. Tal foi, porem, a concurrencia de 
povo ao logar, que, em pouco tempo, tornou-se um prospero 
povoado.com a denominação de Coité. Augmentando o po­
voado, crearam uma feira, passando o povoado, a denominar- 
se Macahyba, em razão de existir unia macaiiybeiia neste 
logar.

Tem um grupo Escolar com a denominação de “Auta de 
Souza”, 2 escolas rudimentares, 1 escola municipal e 10 par­
ticulares.

(5) Foi creada paroebia pela Prov. de 19 de Dezembro 
de 1759, elevada á categoria de villa e creado o município por 
Lei Prov. n. 344, de 4 de Setembro de 1856, sendo creada a 
comarca pela Lei Prov. n. 683, de 8 de Agosto de 1873.

A villa fica situada á margem esquerda do rio Apody, 
o qual ahi toma o nome de “Pau-dos Ferros”. A origem desta 
denominação vem de tempos remotos, quando, na mat;a vir­
gem, erguia-se uma grande oiticica ao pè de uma ipueira- 
que ainda hoje existe, onde os vaqueiros se abrigavam e 
deixam os “ ferros” com que marcavam seus gados.

Tem um grupo escolar, com a denominação de «Jo»- 
quim Correia», 2 escolas municipaes e 2 particulares.
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religião, a arvore e o costume locai: S. Miguel de 
Pau dos Ferros (6)

Da n es ma sorte, á margem de um des afflu- 
entci do rio Mossoió, eram tantas as caraubas que 
davan sombra e ostentavam uni cerne gigantesco 
que os viandantes, nas suas jornadas, marcavam 
sempre um ponto de descanso na Varzea das Carau­
bas, non e que passou ao município e á cidade que 
boje se ergue, com o seu casario regular e bem tra­
tado, i o meio de extensos trtoU iics . (1)

Quando os primeiros exploradores cio sertão pe­
netraram na ribeira do Apody, (8 )  já era conhecido 
pelo seu nome indígena o rio e a lagôa, até onde é

(6) Pela Resol. n. 214, de 5 de junho de 1850, 
instaurou-se distríeto de paz da oovoação de S. Mi­
guel de Pau dos Ferros que, por Lei Prov. u, 146, de 11 de 
Dezvnbro de 1876, foi eleva la á categoria da villa, sécíe 
da municioio, então creado, O Decr. n. 30, de 5 de ju­
lho de 1890 creou a comarca de S. Miguel , supprimi - 
da depois c hoje restaurada.

A villa está situada nr» alto da. serra.
Tom um grupo escolar com a denominação de 

‘ Padre Cosnie,» e 4 escolas particulares.

(7 ) A lei n. 250, de 23 de março de 1832, creou um dis- 
tricto de naz na povoação de Caraubas, do município do 
Apody, que, pela Lei n.408„ de 1 de setembro de 1858, foi 
elevada á freguezia, com a denominação de S. Sebastião 
Martyr do Apodv.

' A lei n. 601, de 5 de março dc 1858, elevou a fregue­
zia á categoria de villa e município, com a denominação de 
Caraubas.

E’ hoje ctdade, por Lei n. 3/2, de 30 de Novembro 
de 1914.

Tem um grupo escolar, com a denominação de «Anto­
nio Carlos».

( 8 )  A Rcv. do Inat. Hist. vo!. XVIII, publicou inte­
ressantes notas sobre a Ribeira do Apody, colhidas do desem­
bargador Felippe Ouerra. ,

F.’ tradição antiga que a ribeira do Apody foi desco­
berta por Alonso de Hojeda, acompanhado de Américo Ves- 
pucio e do piloto biscainho João de la Cosa, a 24 de Ju-
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crença què chegaram os expedicionários de Alonso

iiho de 1493, quando os navegadores, subindo rio acima, 
foram ter a uma grande lagôa, rodeada de taboleiros are­
nosos,,chamada peio gentio T Itaú — (oe Ira preta), onde 
habitavam os indios Payacús , da grande raça tupy, aldei- 
ados em tabas. ' ‘

O rio e a região eram conhecidos pelo npme de Pody, 
de origem desconhecida, dsvjda ou ao grande Poty. 
guassú, chefe da naçSo potygViar cujos domínios se esten­
diam até as margens do referido rio, ou á hèrva — pituiii — 
( fumo) que os indígenas cultivavam na serra.

Em 3 de março de 1706, o desembargador Reimïo, de­
cidindo os embargos oppostos por Antonio da Rocha Pitta 
contra os Nogueiras, a proposito da posse daqueMas terras, 
reformou a palavra — pody — p ara— Apody, por ser melhor 
a pronuncia ,

A primitive povoaçïo nasceu no logar Outeiro, donde 
foi transferida, por ordem do desembargador ReitnSO, para 
o corrego de S. JoSo Baptista do Apody, onde existia uma 
pequena capella, construída de barro e coberta de palha de 
carnaúba, seiulo a imagem de S . Joio Baptista, feita de 
b arro .

Em 17,40, Frei Fidelis, cathechisa ida os indios do 
Apody, fundou a nova matriz, em uma bella collinn onde 
hoje existe a cjd.ide do Apody .

A^freguezia foi criada cm 17óò, sendo padroeiros N. 
S. da ConceiçSo e S. JpJo Baptista, cujas imagens vieram da 
Europa, juntamente com os ricos paramentos e os sinos da 
Matriz . .

. Em 1780, o padre jVVanqel Correia Calheiros Pessoa 
criou, no Aaody, uma escola de instrução primaria e,em 1723, 
o celebre chronísta couego Joaquim José Pereira, criou um 
collegio de latim, a respeito do qual existe este curioso re­
cibo: cRecebi do Senr, Tente. José Mirtins d’ Oliveira a 
importância d.e 288000 rs. sendo dezoito mil reis em moeda e 
o resto em legumes, a razão de dois cruzados o alqueire. 
Pagante ip> animal que fez pelos estudos do seu filho Cle­
mente Qoiues d’ Amorim. Matriz das varzeas do Apody, 23 
de Dezembro de 1734,. Couego Joaquim José Pereira”.

O Conselho Oeral da Província, em sessío ordinaria 
de 11 de Abri! de 1833, criou a villa do Apody, que foi ele­
vada à comarca, por lei de 15.de setembro de 1875.

A Lei n. 038, de 5 de março cie 13S7., elevou á catego­
ria de cidade a villa do Apody, conservando a mesma deno­
minação. ,

Tem um grupo escolar, com a denominaçilo de >Fcr 
reira Pinto», 1 Escola rudimentar e 3  Escolas particulares.
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de Hojeda. Este rio foi a estrada de penetração para 
o alto sertão. Adeante dos taboleiros de Caraubas, 
as serras -que se erguem a pique, em pleno chapa- 
dão, como castellos cyclopicos coroados de verdura, 
apresentam uma abertura que dá a idéa de uma por­
ta gigantesca, atravez da qual se vê, de lado a lado, 
o céo muito azul e as planícies ridentes, pela ver­
dura dos campos, na epoca do inverno, pintalga­
dos das côres berrantes das flores sylvest^es. Porto 
Alegre, foi a denominação que acudiu aos viandan­
tes para aquella passagem original e pittoresca e 
Port’ Alegre ficou a denominação do fértil município 
daquella região sertaneja. ( 9 )

Nas praias alvacentas de nossas divisas com  
o Ceará, à foz do rio Mossoró, a primitiva aldeia de 
pescadores foi se desenvolvendo numa villa prospe-

(n) Por edital de 13 de maio de 1761, o Juiz de Fora 
Migue! Carlos Caldeira de Pi ia Castello Branco, determinou 
que os índios da Ribeira do Apody reunissem, a 12 de ju­
nho do mesmo anuo, na matriz daquella villa, a fim de se 
guirem, incorporados, rara a Serra de S. Anna, ou do Re­
gente, onde havia terras devolutas para as suas cul uras.

Na manha de 12 de junho de 1761, reuniram, em fren­
te á matriz do Apody, cerca de setenta famílias de índios, 
aguardando a hora da partida. Celebrada a missa e 'idos o* 
alvarás, ás trez horas da tarde, ao som da c*ixa e ao repi­
ca- dos sinos, os indios lariiram, escoltados pela fn-ça pu- 
bl’ca. No dia 23, pernoita-am nas margens duma lagôa, onde
• juiz Caldeira mandou fazer uma grande fogueira e rezar 
um terco, em louvor de S. Joâo Baptista. Em commemora- 
çjo  deste facto, a lagôa tomou o nome de Lagôa de S . João, 
que ainda hoje conserva.

No dia 24, subiram a serra de S. Anua e, ao chegarem 
ao cimo, o juiz Caldeira, olhando atravez de uma aba da ser, 
ra e vendo o panorama agradavel da verdura do sertão, ex- 
olamou: «E’ uma porta alegre», Desde este dia, se ficou cha­
gando Serra de Port’ A'egre, nome que ainda_ conserva.

Em 8 de dezembro de 1761, foi erigida villa a Serra de 
9. Anna, com o nome de villa de Port’ Alegre, sendo criado
• município

Tem uma Escola Rudimentar e 5 particulares.
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ra, que se tornou a séde do município, com a deno­
minação de Areia Branca, evocativa d.i constituição 
do so!o e característica das côres alvas que pare­
cem nodoas de prata no campo esverdeado da vas­
tidão das aguas oceanicas. (1C)

Quem transpunha, nos tempos coloniaes, a 
estrada m demanda do Assú ficava impressionado 
com a topc.graphia e a paizagnn dos campos em re­
dor do Cabugy : v. stas planícies, onde a vegetação 
curiosa do chique chique tornava-se aggr ssiva; as 
lages immensas salpiutavam de branco a vastidão dos 
taboleiros e os angicos frondosos, com sua ramaria 
esguedelhada e robusta, pareciam gigantes com os 
braços abertos para o céo, numa aitilsirie, umas ve­
zes de supplica, outras vezes de desafio ás forças da 
natureza. A’ margem do rio onde, devido ás agradas, 
os caminheiros faziam ponto de descanço, o; angicos 
se agrupavam, numa quasi floresta, de modo que, 
quando, sob a invocação de S. José, erigiu-se* alli uma 
capelia, a denominação qu: at_* hoj; ticou, por con- 
ssenso unanime de todos os povos, foi a de S Joeé 
dos Angicos, ou simplesmente Angicos.(11)

(10) A origem da villa cie Areia Bi anca foi «tu armazém 
mandado construir, na barra de Mossoró, peia Lei n. 4C4 c!c 14 
de abril de U (0  JVais irrde, a l e  r . (16, de 3 de dezembro dc 
1872, criou um districto de' paz, no «íogar denominado O[ca­
sos, até aos Mattos Al,'os, em continuação das cordilheiras das 
serras de Mossoró e daiii até no morro do Tibao e aos Joga­
res Cor: ego e Areias Alvas, até as nraias do Tibau ; e pelo 
nascente os logares Areia Branca, Upanem.a, Redonda e Meilo, 
até o ponto em que a respectiva ire-, uezia Hmda com a do Asse.

O Decr, n. 10, de 10 de Fevereiro de 1892, ciiou um muni­
cípio no districto de paz de Areia Branca, mantido* os mesmos 
limites, e elevou á categoria dc villa a povoa*,5o do mesmo 
nome.

Tem um çrupo escolar, com a denominado de “Con­
selheiro Britto Guerra”, 1 Escola Rudimentar, 2 Escolas muní- 
cipaes e 6  Escolas particulares, todas de eesíno primerio.

(11 ) 0  território de Angicos fr.zia parí? do mu rtcipio do
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Do mesmo modo, o povoado, que nasceu e 

cresceu ao lado do Cabugy, tomou a denon inição 
de Lages, pela forma das pedreiras que davam uma 
feição característica á superfície do solo. (12)

^ni l.,,eat*os £l° século XVIII, a região do Se- 
ridó aíírahia os immi jgrantes, vindos da Parabyba e 
de Pernambuco,

Num reconcavo da Serra de S. Anua, o

A « á.
Em 1834, o O v,'cirro Geral, por proposta do Conselho 

Provincial do R.o i i. do Gorte, ordenou ao presidente Manoel 
Lobo de Miranda Henriques a criação de cinco villas, inclu­
sive ade Angicos, séde do município do mesmo nome. Na pri­
meira reunião da Assímbléa Legislativa da Província, eleita 
em virtude tio Acto Addicioual, propoz o deputado Pe. João 
Theotonio a suppressão da viila, que se fez pela Lei Prov. cie 
23 de Março de 1835, sendo restaurada pela Resol. Prov. de 13 
de Outubro de 1836, devido aos esforços do presidente da 
Província, conselheiro João José Ferreira de Aguiar, que, na 
sua fal'a de abertura da Assembléa, mostrou a conveniência e 
justiça desse acto,

No aúno de 18-17, foi novamente suppriniida a villa de 
Angicos, por influencia política do coronel' Jeronymo Cabral 
Pereira de Macedo, sendo, porem, novamente restaurada, pela 
Lei Prov. de 27 de Junho de 1330.

O território do nutnicipio fazia parte d > de Asstí e, por 
acto do Conselho Provincial de 11 de abril de 1S33, foi o po 
poado elevado á categoria de villa, que foi instaurada eur 
virtude da Res. Prov. de 13 de outubro de 1836.

A villa fica situada á margem esquerda do rio Patacho- 
ca, ou Pataxó (nome de antiga tribu indígena), distando, mais 
ou menos, 252 kiloni. de Natal, 48 de S. Anna do Mattos, 174 
de Touros e 84 de Macau.

As tradições locaes dizem, umas, que Angicos foi, primí- 
tivamente,uma aldeia, com o nome de S. José dos Angicos; ou­
tras, que foi uma fazenda de criação, pertencente ao tenente 
Antonio Lopes Viegas, tendo obtido o nome de Angicos de 
uma porção de arvores do mesmo nome que, naquelle tempo, 
existiam na circuinferência do Olho d’Agua, a pouca distancia 
abaixo da villa.

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de “Josè 
Rufino”, 2 Escolas Rudimentares, 1 Escola Municipal e 1 Es­
cola Particular, todas de ensino primário.

(12) Era o antigo município de Jardim de Angicos, cri-
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capm. mór Galvão, obteve uma data de sesmaria, fi­
xou reside icia e fimdou uma grande fazenda de 
gado, na bifurcação dos dois rios que desciam da 
montanha. Homem de certo gosto, para a vida da 
epoca, requi ítou nos curraes de pau a pique, feitos 
de troncos de aroeira, bem aparados, que adquiri- 
riram logo va da nomeada, a ponto de virem gentes 
de longe so para ver os curraes novos do capm. mór. 
Curraes N >vos ficou denominada a fazenda, depois 
a capela, o povoado, a villa, o município, a comar­
ca e a cidade, consagrando-se, de publico, a home­
nagem a uns curraes bem acabados, como symbolo 
do desenvolvimento pastoril daqueüa região. Mais de 
um século depois, querendo homenagear o capitão- 
mór Oalvão, houve quem se lembrasse de mudar 
para Oalvanopolis o nome de Curraes Novos. A idéa 

• uão foi acceita e os curraesnovenses entenderam 
pagar a divida de gratidão ao seu fundador, dando 
o nome delle ao grupo escolar a!li criado pelo Go­
verno do Estado (13)

ado pelo Decr. do Gov. Prov. n. 55, de 4 de outubro de 1390, 
Cont síde na povoação dejardim, que foi elevada á villa, cr rti- 
prehcndendo os dois disfrictos policiaes de jardim e Bômfini 
(Lages). Com o desenvolvimento do povoado de Laces, ponta 
dos trilhos da E. F . Central do Rio G. do Norte, o Congresso 
do Estado, por Lei u. 350; de 23deNovembro de 1914, elevou-o 
á categoria de villa, para onde mudou a sédé do município, 
que tomou a denominação de Lages.

Tem 2 Escolas Rudimentares, 1 Escola Municipal e 2 
Escolas partjcuhres, todas de ensino primário.

(13) Foi, na sua origem, uma fazenda de criar, perten- 
çente ao capm-mòr Cypriano Lopes Oalvão.

O primeiro povoado; do município foi o coronel Cy­
priano Lopes Galvão, natural de íguarassú, cm Pernambuco, 
que, em meados do século XVíll, a!i chegou e, comprando a 
data de sesmaria do Totoró, situou a fazenda de gados onde 
ficou residindo afé a morte, em 1 94. Succeceu-lbe seu filho, 
o capm-mór Cypriano Lopes Oalvão. qun obteve a daía de 
somaria' de Curraes Nóvò», onde situou uma outra fazenda de



No tempo da colonização, a costado R'° Gran­
de, pelos seus portos, enseadas e pontos estratégi­
cos, chamou particularmerite a attenção da metrópo­
le. Na enseada ao norte de Natal, onde começava 
a região da Serra Verde, havia uma grande pedra, 
com uma configuração semelhante á uma cabeça 
de touro. A «pedra do touro», como 2 denomina­
ram os portuguezes, foi artilhada, figurou nas luctas 
coloniaes e, transformada em o nome actual de lo u ­
ros, denominou o município que se estende pelo lit­
toral, em mais de vinte léguas de costa, com as suas 
praias recortadas e seus immensos coqueiraes. (14) 

Um dos pontos mais importantes do povoa­
mento do Rio Grande do Norte foi o valie do Cu- 
nhaü, não só porque ahi se localisou a primeira 
concessão de terras feita a um filho de Jeronymo de 
Albuquerque, como porque ahi também se construiu 
0 primeiro engenho de assucar. O valie do Cunhaú 
era o ponto obrigado e a primeira etapa dos cami­
nhantes e das expedições que da Parahyba, de Ma-

gado. Preso á terra, o capm-mór Galvão, em 1808, concebeu a 
idea de erigir unia capella, dedicada a N. S. S. Anna, na sua 
fazenda “Curraes Novos”, criando o patrimônio e custeando 
o trabalho da construção. Para isto, requereu ao bispo de 
Olinda, D. Josè Maria de Araújo, a cotupeteme provisão, que 
foi despachada a 24 de Fevereiro de 1S08, sendo dada ao vigá­
rio do Caicó a permissão de benzer a primei-a pedra. Data 
dalii a fundação da villa, que recebeu o nome de Curraes 
Novos e foi o núcleo do município, desmembrado do do Acary, 
por Decr. do Gov. Prov. de 15 de Outubro de 1890.

Foi criada a comarca pela Lei n. 453, de 27 de Novem­
bro de 1919 e a Lei n. 486, de 29 de Novembro de 1920 elevou 
a villa á categoria de cidade.

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de “Capm- 
mór Galvao” 2 Escolas Municipaes e 4 Escolas particulares, 
todas de ensino primário.

(14) A villa de Touros está situada à beira-mar, numa 
bella enseada bordada de coqueiraes, a uns 70 kilom . de Ce- 
ará-mirim, 60 de Muriú, e a matriz tem como orago o-Se
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manguape, da Baiiia da Traição transpunham a fron­
teira do Rio Grande. Vastos cannaviaes, moradas 
senhoriaes, onde o brigadeiro Arco Verde e outros 
descendentes dejeronymode Albuquerque ostentavam 
um luxo principesco, mattas virgens, das quaes u'n- 
da hoje existem restos apreciáveis, davam áquella 
região uma feição toda especial. Num determinado 
ponto, á margem do Curimatau, havia uma grande 
matta, onde predominavam cuitezeiras enormes, quan­
do se iniciou o povoado, tomando o nome das ar­
vores que davr-m ao aspecto do solo o seu maior 
relevo. Hi uns vinte annos, uma enchente do Cu- 
rimataú destruiu a vil la, que progredia na explora­
ção da agricultura. Os habitantes mudiram-se para 
o chapadão de terras altas, o ide surgiu logo um 
povoado, de proporções vastas e feição moderna, no 
traçado das ruas e na operosidade dos habitantes. 
Lembrados das antigas arvores, que foram os ances- 
traes da vida vegetal do município e querendo pren- 
del-as à origem do novo povoado, assentou-se, num 
accordo ommum de todos os interessados, em dar á 
povoação nascente o nome de Villa Nova de Cui-te- 
zeiras. Mais tarde, em homenagem ao grande che­
fe rio-grandense, morto em plena actividade de sua

nhor Bom Jesus dos Navegantes .
A povoação de Touros, que. antigamen e, fazia parte 

do município de lixtremoz (Jeará-mirim) foi, por acto uo 
Conselho Provincial, de 11 de abril 1S33, eievado á ca'egoria 
de villa, sendo esse acto confirmado pela Lei Prov. n. 21 dè 
27 de março de 1333, que criou o munipio.

Quanto á denominação antiga de Porto de Touros, ho­
je Touros, diz. uma tradiçíto que foi devida á configuração 
especial de uma pedra existente em frente á enseada;’ diz. ou­
tra tradição que foi devida aos primeiros navegantes que aii 
aportaram terem encontrado vários touros pastando no cume do 
cabeço, que foi artilhado, para impedir a invasão dos piratas 
que infestavam aqueile porto.

Tem 3 Escolas Rudimentares, 3 Escolas municipaes e 7 par 
ticulare», todas de ensino primário. ' *
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acção organizadora no regímen republicano, o Con­
gresso do Estado mudou o nome da villa e municí­
pio para «Pedro Velho». Mas, sem espirito de hos­
tilidade á memória do fundador da Republica no 
Rjo Grande do Norte ; porem, por amor á tradi­
ção, o nome de Pedro Velho, existe apenas offici- 
almente: para o povo, o município marginal ao 
Curimataú é e continuará a ser Villa Nova de Cui- 
tezeiras, ou simplesmente Villa Nova. (15)

Este mesmo espirito de amor á tradição se 
verifica em relação ao município de Augirsto Seve­
ro. Primitivamente, quando aquellas terras se povo­
aram de fazendas de gado, tendo em vista a confi­
guração dos vastos baixios e collinas de fraca on­
dulação, cobertos de pastagens, o povo denominou- 
as de Campo Grande, nome que passou ao povoa­
do e ao município. Acharam os legisladores que 
Campo Grande era um nome muito terra a terra e 
o transformaram em Triumpho, que não evocáva 
o menor feito guerreirç Permaneceu para. o 
povo, a denominação de Campo Gran­
de, até que entenderam gravar na denomina­
ção cie um município o nome glorioso de Augusto 
Severo, um dos martyres da aviação, morto na con­
quista dos ares. Mas o povo, olhos fitos na vas-

(15) A antiga povoaçSo de Cuitezeiras, pertencente ao 
município de Canguaretama, foi elevada á categoria dc villa, 
sendo criado o município, por Decr. do Gov. Prov. de 10 
de maio de 1890.

Destruída a villa, por uma inundação do rio Curima- 
taú, a Lei n. 181, de 4 de setembro de 1902 transferiu para a 
nova pcvoaçüo de Villa Nova, elevada á categoria de Villa 
Nova de Cuitezeiias, a séde do município.

A Lei n. 261, de 26 de novembro de 1908 mondou de­
nominar — Pedro Velho — a villa e município de Villa Nova.

Tem um Grupo Escolar, com a denominaçSo de »Fa- 
bricio Maranh9o»,l Escola Rudimentar,1 municipal et particular.

O município é atavessado pela Gicat Wertern, que tem 
uma esíaçao na villa, no kilom. 90.
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tidão dos tsboleiros, mais impressionado por eües 
que pela glf ria do navegador aereo, continua a 
chamar Can po Grande a terra que Augusto Seye- 
ro jamais perambulou. (16).

Os accidentes, costumes e factos locaes tiveram 
graruie influ ncia na denominação do3 municípios.

Mas os primeiros povoàdores deixaram tam­
bém as div rsas circumscripções territoriaes do Es­
tado o traço de sua passagem. No fim do século 
XVII, iiábita tes de Goyanna, transpondo o valle do 
Cuiihaú, iix, ram-se no valle do Jacú, fundaram en­
genhos de c -una de assucar e iniciaram o povoado,

(16) Foi, primitivamente, urr a povoaçSo, criad» em 1756 
pelo capm. JcSto do Valle Bezerra, que edificou a capella 
sob a invocação de N. S. S. Anna.

A Lei pi< v. n. 17, de 31 de outubro de 1837, deu-lhe o * 
predicamento de parocbia, com a denominação de S. Ánuf 
cio C-.-mpo t.rande de Upánema. Foi elevada á villa e 
mun-ci io por ! ei n. í 14, de 4 de setembro , de 1.353, com a 
denominação de Campo Grande. Em virtude da Lei p'Ov. n. 
■601, dc 5 de março de 1868, foi reduzida á simples’ povoaçïo 
do município de Caraubas, até ser restaurada, por lei n. 613, 
dc 30 de maio de 1S'<0. com a denominaçXo de Tfiumplio.

O non e —Triumpho— informa o des. Fclippe Guerra, 
foi a consequência da luetn política travada sobre a sup- 
pressâo e restauraçSo do município.

O dr. Amaro Bezerra, chefe liberal e inimigo do Cons. 
Britto Guerra, chefe conservador, para feril-o, obteve a sup- 
pressflo do município de Campo Grande, donde aquelle Coo-' 
setheiro era natural e onde resid>a grande parte de sua fa­
mília. Subindo o partido conservador, em 1870, o Conselhei­
ro Britto Guerra obteve a restauraçSo do nmnlcipio coin 
a denominação de Triumpho, em attençío á lueta tiavada 
com o dr. Amaro Bezerra .

A Lei n. 197, dc28de agostode 1903, declarou que a vilja 
e municipio de Triumpho posta-se a se denominar—Aujjusto Se­
vero. n

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de. “Tito 
■Jacome," 2 Esc. Rudimentares e 13 Escolas particulares.

A villa, situada á margem direita do rio Upanem», disia. 
mais ou menos, 364 kilorn. da Capital, 42 de Csraufias, « B  ife 
Mossoró, 84 de Assu e 108 de Caicó.
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que íomou o nome de Goyaninlia ( 17 ) Assim tírn- 
bem, Arez, onde o nome portnguez prevaleceu sobre 

denominação indígena das tribus alli aldeiadas pe­
los padres jesuítas ( 18 ).

Ha um nome que lembra uma approximação 
quasi inverosímil entre pontos muito distantes que 
não sabemos como explicar, fora de uma coincidên­
cia caprichosa. Macau é um nome de origem chi- 
neza e lembra a possessão portugueza no Extremo 
Oriente, que só tem de commum com o grande mu-

(17) Foi povoado por immigrantes, vindos de Ooyan«,
O Alv. de 13 de Agosto de 1821 criou a parochia, com

a Matriz, sob a invocação de N. S. dos Prazeres.
A resolução da Assemblea Geral Legislativa, de 4 da 

agosto de 1832, elevo* o povoado á categoria de vilía, crian­
do o municipk, atravessado pela Great Western, que tem 
«ma estação na villa, a 74kilom. da Capital

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de “Mo­
reira B-andão”. 1 Escola Rudimentar 2 iEscoIas inunicipaes e 
4 particulares, todas de ensino primário.

(18) Foi uma antiga aldeia e missão de catechese dosiu- 
dios,pelos Jesuítas,que alli fundaram e mantiveram um convento.

O município foi criado, no domínio colonial, por Alv. 
de 8 de maio e Carta Regia de 14 de setembro de 1761, sen­
do su jprimido pela resolução da Assemblea Geral de 7 de 
agosto de 1832, que, elevando a povoação de Goyaninlia á ca­
tegoria de villa, para alli transferiu a séde do município, res­
taurado péla Lei provincial de 17 de agosto de 1855 e instal- 
lado a 15 de janeiro de 1856, sendo çiovaniente supprimido 
e incorooradp ao município de.Goyatmiha', pela Lei de 21 de 
abril de 1862.

A’ Lei de 15 de dezembro de 1364 desmembrou do mu­
nicípio de Goyaninha o território do ex-municipio de Arez e 
incorporou-o ao de Papary do qual foi, finalmente, desmem­
brado pela Lei de 11 de dezembro de 1876, que o restaurou.

E’ atravessado pela Grcat-Western, que tem uma esta­
ção, no logar “ Baldum’’, a 52 íúlom. da capital.

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de “Jacu- 
maúna”, e 3 escolas particulares, todas de ensino primário,
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-nicipio salineiro a situação á beira mar (19).

Quando is estradas do sertão não eram sulca­
das ptlos cairos automóveis, o modo pratico e com- 
murn de viajar era a cavallo.

As canceiras e demoras deste meio de locomo­
ção eram attenuadas pelo descanso á sombra de uma 
arvore, frondosa que deleitava o espirito e re­
temperava o organismo.

Quero proporcionar-vos um ligeiro descanso 
nessa enumeração de origens que vos terá parecido 
talvez fastidiosa, indo a outras origens mais amenas 
e pittorescas, mostrando como, algumas vezes, a na­
ture?, com a sua fauna e a sua flora, também colla- 
borou na dei ominação dos municípios.

Quando os sertões e o littoral eram patrimônio 
dos i dios, a lagôa que communicava o baixo Tra- 
liiry com o oceano, conhecida com o nome de Papa- 
ry, era ponto de reunião do selvicola, que all! 
encontrava farta alimentação de peixe. O nome per­
durou atè hoje para denominar o município cuja 
população vive, em grande parte, do peixe da lagôa 
(20).

Na zona do Seridó, havia também um grande 
poço, no rio Acauã, ao sahir este do apertado das

(19) Foi fundado pelos navegantes portuguezes. Ignora-se 
a data da fundaçüo da matriz, sabendo-se, apenas, que era uma 
pequena capella filial á matriz da freguezia de S. Jo3é dos An­
gicos, sendo desmembrada desta pela Lei Prov. de 19 de Agos­
to de 1834. Villa, por Lei Prov. oe 2 de outubro de 1847, em 
consequência de ser para ella transferida a sede do município 
de Angicos, foi elevada á cidade pela Lei Prov. de 9 de Se­
tembro de 1875.

A comarca foi criada pela Lei Prov. de 14 de dezembro 
de 1871.

Tem 10 Escolas municipaes e 8  eacolas particulares, to­
das de ensino primário.

(20) Sitnada a villa a meio declive entre oe taboleiros 
que formam uma zona parallela á praia e o valle do Capid 
que se estende ao su l; a 43 kilom. da capital, 5 de S. Josè,
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C argalheiras. Neste poço, abundava um pequeno pei­
xe chamado acari. Era ponto de pescaria e agu.*da 
permanente, onde se agrupavam os indigenas, onde 
pousaram os primeiros exploradores e onde se loca* 
lisou a primeira capella, construiria por Manoel 
Esteves de Audi ade, em 1736, inicio da cidade actiul, 
que, com o município, conséryou o nome do pei­
xe oo poço do rio Acauã (21).

IS de Arez, 30 de Ooyoninha e 24 da barra de Pirang . O 
município é atravessado pela Great-Wesiern, que tem uma 
estação tio kjlom. 41. .

Antiga povoação, cuja matriz tem como orago N- S do O, 
foi desmembrada da villa de S, José , elevada á categor de 
paroçítia pelo Decr. de 29 de agosto de 1S33. A Lei. P o de 
de 12 de fevereiro de 1832, elevou a fregtíezia á cate roria 
de villa e município, com a denominação de Villa Imperial de 
Papary. ,

Tem uni grupo esçolar, com a denominação de “ Nvzia 
Floresta”. 2 Escolas Rudimentares e uma escola particular, 
todas de ensino primário.

(21) O povoamento do município do Acary situado nas 
encostas ccidentaes da Borborema, começou por palhoças le­
vantadas pelos indios escapados ao destroço da guerrra geral 
do século XVII, mais >u menos, ao que reza a tradição, em 
1729, no sitio occupado, noje, pela cidade, que era abun­
dante d’agua e do peixe “acari”, nos poços do Acauã. O sar­
gento mor Manoel Esteves de Andrade, morador na Parahyba 
do Norte, querendo se mudar para o sertão do Seridò, reque­
reu ao P wedor de Capellas, etn 1736, licença para construir 
npja ca; d ia  nq Acary, spb à invocação de N. S. da Guia”, por 
fiçar longe do seu curato c(e Piancó, oito dias de viagem”. Dois 
arçnos depois, em 1 38, fez novo. requerimento ao bispo de 
OUnda, D. José Fialho, para.mandar consagrar a capella já 
construída. Esse requerimento foi despachado em 11 de No- 
vembrn de 1 38. ,

O dr Bazílio Ouaresma Tarreão, quando presidente da 
Provi ia. etn Conselho de ,11 dç Abril ,de 1833* elevou a ca- 
ne'T\ ca epo ia de villa, sendo este acto. approvado pela Lei 
Pro . de 13 de março de 1833, que criou o município, desmem­
bra lo do do Caiçó,

i crjada corqsrça, pela Lei n< 844, de 26 de Junho de 
183 (. < içvada á categoria de cidade, pela Lei n. 119, de 13
de^agosCo de 1893.
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O município de Angicos tem fami de conquis- 

11 ior e conseguiu alargsr seu território, varejando 
para o 'iitora!. Atravessando os taboleiros da Lages, 
veio. rio Ceará-mirim abaixo, até ande o rio, acompa- 
ií landp, em elegante sinuosidade, a curva da serra do 
Feiticeiro, chega a utn reconcavo onde as sucupiras 
o pà > d’arco, a jurema branca, as trepadeiras em 
for. dão á matta um especial encanto florido, que 
den minou o povoado de Jard m d Angicos, tributo 
de amor á natureza e de reconhecimento aos povo- 
adores do território. (22)

Povoou-se, num angulo formado pelas serras do 
Periquito e do Livramento, uma região cujo nome 
indígena ainda hoje soífre disputa: Vossurubà 
dizem uns; Rossurúbú, dizem outros.Como quer que 
seja, a terminação—urúbú -não agradava muito aos 
habitantes, pela idéa que despertava dos hábitos da 
conhecida ave agoureira.

Um dia, se aperceberam da paisagem das var- 
zeas cobertas de mufumbaes, com suas flores odo­
rantes, das giíiranas e outras muitas plantas que as 
transformavam num lençol de verdura, com a mais 
linda polychromia de cores.

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de "Tlio- 
de Araújo”. 2 Escolas Rudimentares, 1 Escola Municipal e 
3 pariiculare», todas de ensino primário.

A cidade fica a 30 kilometros de Curraes Novos, 25 do 
Jardim, 61 do Caicó e 225 de Natal.

Aaefry, ou acari,-é um-peixe cascudo, d'agira doce, de um 
palmo de comprimento, quando nriito, semelhante ao bagre, 
na forma. E’ saboroso, estando gordo. Ha o barbado, cachorro 
c sovela. Esta palavra è derivada de caá, matto, e iri, andar 
junto, »orque a peixe anda em cardumes, chamando-se tam ­
bém peixe do matto.

(22) Desmembrado de Angicos, o município tem hoje a 
denor.inaçaô de Lages, por ter sido a sua sede transferida 
para aquella villa.
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E o nome de Flores foi dado ao povoado e ao 
município. (23)

Em meados do século passado, o coronel Anto­
nio de Azevedo erigiu uma capella, no ponto de jun­
ção dos rios da Cobra e do Seridó, que, em home­
nagem ao seu fundador e á sua padroeira, ficou- e 
é ainda conhecido—com o nome de Conceição do 
Azevedo.

Mais tarde, o povoado cresceu e tornou-se uma 
das mais bellas cidades do Rio Crande do Norte. 
Entenderam, então, que o nome de Conceição do 
Azevedo não quadrava bem a uma cidade de casas 
e sobrados de boa architectura e mudaram-no para 
Jardim do Seridó, nome expressivo, pela situação da 
cidade, entre dois grandes coqueiraes que dão uma 
nota de alegria e de destaque ao casario alvo, emer 
gindo dentre as frondes verdes, no terreno escalvado 
e pedregoso das collinas em redor. (24)

(23) O território do município de Flores, fazendo parte 
do do Acary, até 1890, foi povoado, por meio de fazendas de 
gado, ao mesmo tempo que este.

Em 1860, Athanasío Fernandes de Moraes, morador na 
antiga fazenda “Roça do Urubu”, promoveu, kom o auxilio de 
uma missão do Pe lbiapina, a construção de uma capella, sob 
a invocação de S. Sebastião, que tomou o nome de Flores.

A povoação ficou, de então, conhecida com o nome de 
Flores de Vossurubú, ou Flores de Roçurubú, nome mais acer­
tado, por ser uma corruptela do nome primitivo da fazenda 
“Roça do Urubú”.

O decr. n. 62, de 20 de Outubro de 1890, ciiou o muni­
cípio, desmembrado do do Acary e elevou a povoação á cate­
goria de villa, com o nome de Flores.

Tem 2 Escolas Rmdimentares e 2 Escolas pariiculares, 
todas de ensino primário.

(2 4 )0  município do Jardim, situado ao sul da z.ona do Se­
ridó,foi povoado,juntamente com o município do Caícó.Em fins 
do século XVIII,Antonio de Azevedo Maia e outros moradores 
na fazenda“Conceição”,depois de constituírem um pcqneno po­
voado, á margem direita do rio Seridó, na confluência com o 
da Cobra, requereram ao bispo de Olinda, D. Diogo de Jesus
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Este amor á natureza justifica o amor dos 

homens, concretizado na denominação dos municí­
pios de Lmz Gomes (25), S. Anna do Mattos

Jardim, permissão para erigirem uma capella dedicada a N, S. 
da Conceição. A petição foi despachada em 10 de Maio de 
1790.

A lei provincial de 4 de Setembro de 1856 criou a 
freguezia, com a denominação de Conceição do Azevedo e a 
lei de l-° de Setembro de 1858 criou o município, elevando a 
povoação á categoria de villa, com a denominação de Jardim.

A lei prov. n. 681, de 8 de agos:o de 1873 desmembrou 
da comarca do Seridó o termo de Jardim.

Em virtude da Lei n. 703, de 27 de agosto de 18 '4, foi 
a villa do Jardim elevada á categoria de cidade:, com a 
mesma denominação.

O povo, e mes no officialmente, chama-a Jardim do 
Seridó, oara differença de Jardim de Angicos.

Tem um Gruno Escolar, com a denominação de «Anto­
nio de Azevedo, 2 Escolas Rudimentsres, 3 Escolas Municipaes 
e 2 Escolas particulares, todas de ensino primário.

(25) Ita uma tradição popular que a villa foi fundada 
em 175o, pelo coronel Luiz Oomes, filho do coronel Josí- 
Gomes de Medeiros, residente no Caicó, que edificou uma 
casinha, no logar onde está situada a villa, c fez um pequeno 
plantio de man iioca e arvores fruetiferas, encarregando do 
tratamento um «cu escravo chamado Jacob.

A agricultura prosperou, devido á fertilidade do solo, 
e o coronel Luiz Gome? resolveu fixar alli residência, edifi­
cando casas e augmentando as plantações.

Quanto á igreja, consagrada a N. S. SanfAnna, conta-se 
que o Pe. Anacleto de Oliveira Ledo, quando estudante, fez 
voto a SanfAnna de construir uma capella e consagrar-sc 
ao seu serviço, caso conseguisse sua ordenação. Logo que 
recebeu as ordens de presbytero, construiu um nicho consa­
grado a N. S. SanfAnna. Quatro dias depois de collocada a 
imagem no altar, forte redemoinho lançou-a por ferra, fazen­
do-a em pedaços.

O padre fez aequisição de outra imagem e collocou-a 
no altar, ficando, depois, como caoeüão da Igreja.

Estas notas são colhidas da Rev. cio List. Hist. do Rio 
Gr. do Norte, vol. XVH.

Á Lei Prov, n. 946. de 1 de Junho de 1886. criou a 
frejuezia na povoação de Luiz Gomes, tnii.iicipio de Pau dos
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(26). e Martins (27) em homenagem,aos seus funda­
dores.

Perros, com a denominação de Parochia de N. Senhora Sant’ An­
na.

O decr. do Gov. Prov. n. 31. dc 5 de julho de 1 £90, criou 
o ii unicipio, eievando a povcação á categoria dt villa, com 
a denominação de Luiz Gomes.

Tem um grupo escolar com a denominação de «Coro­
nel Fernandes». 1 Escola Municipal e 2 Escolas particulares, 
todas de ensino primário.

(26) Denominava-se antigamente Sant’Anna do Pè da 
Serra e tomou a actual denominação, em memória de um dos 
seus primitivos povoadores. Foi criada freguetia pelo Alv. de 
13 de agosto de 1821. A resolução provincial de 13 de outu­
bro de Íí3ò elevou á vida a povoação de Sant’Anna de Mattos 
com os i».esmos Emites da f.eguezia.sob pena, poiem, de ser 
sujprirnida e incorpoi ada á villa do Assii. si, dentro de quatro 
annos,não fizesse cadeia, Cíi3a da Camara e patrimcnio. Sup- 
primida a vi la, yela resolução n. 264, de 7 de Março de 1853, 
foi restaurada pe;.i Lei n. 314 de 6 de Agosto de 1855.

Dista m s 60 kiloms. do Assú, 45 de Angicos e 53 de 
Curraes Novos.

Tem um grupo escolar, com a denominação de «Meira. 
e Sá.» 1 Escola Rudiu eniar, 1 Escola Municipal e 1 Escola 
particular, todas de ensino primário.

(27) A origem do povoamento, ao que parece, foi a
data de sesmaria concedida, no século XVII,a Antonio Martins 
Rodrigues, coinprehendendo a serra, desde então conhecida com 
o nome de Serra do Martins ,

A resolução n. 52 de 2 de novembro de lS'iO elevou a 
igreja parochial a capella de N. S. da Conceição da  ̂ Serra do 
Martins, município de Port’AIegre, sendo, pela Lei n. '1, de 
10 de Novembro de 1841, criado o municipio e elevada a 
povoação á categoria de villa.

A mesma lei criou a comarca da Maioridade, em com- 
memnioraçSo ao acto da maioridade de Pedro II.

A resolução n. 168, de 30 de outubro de 1S47 elevou a 
villa a categoria de cidade, com a denominação de cidade 
da Imperatriz.

O decreto do Gov. Prov. n. 12, de l.° de fevereiro dc 
1890, miidoii o nome da cidade da Imperatriz para o de cida­
de do Maitins e o Decr. n. 35, de 7 de julho do mesmo anno-
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Um dos irosos rrais salientes na denominação 

dos municípios foi a influencia indígena, gravada 
em muitos delles, exprimindo, ás vezes, um acciden­
te do terreno, exprimindo, outras vezes, uni mero 
capricho do acaso.

Mossoró dá uma idéa dos alagados que se 
transformaram em salinas, passando do rio á cidade 
e ao município cuja operosidade commercial honra 
o espirito pratico de seus habitantes (28)

mandou que a comarca atè entüo designada pelo nome de 
Imperatriz tivesse, doravante, o nome de Martins.

A cidade do Martins é afamada pela amenidade do seu 
clima, sendo rico e ubeHoso o solo do município.

Dista cerca cie oCO kilometros da Capital.
Tem um grupo escolar,com a denominaçio de “Ahnliio 

Affonso”, 2 Escolas Rudimentares, 1 Escola Municipal e lá 
Escolas particulares, todas de ensino primário.

C8) A origem do povoamento, ou, por outra, da organi- 
*c5o do povoamento do município de Mossoró data da Carta 

Parente de 5 de outubro de 1755, pela qual o capitío-mór 
Pedro de Albuquerque Mello, considerando que,na ribeira de 
Mossoró, se adiavam morando mais de cincoenta 
moradores sem ter quem os governasse por n#o 
haver alli cab nenhum que o fizesse, por ser longe 
dos coronéis que havia nas ribeiras do Assú e Apody, e ser 
conveniente ao serviço de Sua Magestade prover naquelle lo- 
gar um cabo que os dominasse e castigasse, quando fizessem 
absurdo, por viverem absolutos, foi nomeado sarj ento-mór ie- 
gente da Ribeira de Mossoró José de Oliveira Leite, pessoa 
principal e de reconhecida nobreza, afazendado morador na 
mesma ribeira e de honrado procedimento.

A cidade teve sua origem, em 1772, quando o sargento- 
tnór Antonio de Souza Machado obteve do visitante dos ser- 
ttles do norte, Pe. Ignacio de Araújo Gondim, então vigário de 
hhoatao, a píovisao para erigir uma capella, á margem es­
querda do rio Mossoró, tendo por orago S. Luzia.

A resolução provincial n. 87, de 24 de outubro de 1842 
desmembrou da freguezia do Apody e elevou á categoria 
de matriz a capèlla de S. Luzia de Mossoró, que, pela Resol. 
ii. 264, de 15 de Março de 1852, foi elevada á categoria de 
viu* com o nome de Mossoró, séde do município, então cria-
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Patü, cuja significação é-me impossível neste 
momento definir, salvo um milagre de N. S. dos 
Impossíveis, lembra a serra do mesmo nome, onde a 
crença popular loca izou o sanctuario, celebre pelas 
suas grandes romarias. (29)

A influencia indigena na denominação dos 
municípios situados á margem da prande estrada 
que ligava o Rio Grande ao Ceará tem uma signi­
ficação especial.

Nos primeiros tempos da coloni. ; ão, 
Extremoz, com o seu collegio dejezuit s, ie 
se educou o grande Poty, e sua lagoa povoada de 
lendas, era o ponto mais avançado no caminho 
que ia da Capital. Pouco adiante do tabmeiro, ra 
a nratta virgem e misteriosa donde não mais volta­
ram muitos que uella penetraram.

O nome -Bocca da Matta—-com que era deno­
minada i regiâoque é hoje o Ceará-mirim, das terras

do. A Lei n. 620, de 9 de Novembro de 1870 elevou » villa à 
categoria de cidade, com a mesma deim,• inação.

A comarca foi criada pela Lei n, 499, de 23 de maio 
de 1861.

Tem um Grupo Escolar, com a denominação de «30 de 
Se.embro» e uma Escola N-.rmal Primaria. 2 Collegios parti­
culares, de ensino primário e secundário, 1 Instituto de ensino 
secundário, 1 Esc<>la rudimentar, e 35 Escolas primarias parti- 
cu.ares subvencionadas pelo Município.

A cidade está ligada a Areia Branca, no logar Porto 
Franco, por uma estrada dé ferro. ,

(29) Nada se sabe, ou nada sei,sobre n origem do povoamento
A resolução provincial, n. 260, de 3 de Abril de 1852 ele­

vou o povoado á categoria de matriz, com a denominação 
de freguezia de N. S. das Dores do Patü, sendo criado o 
município delo Decr. do Gov. Prnv. n.53, de 25 de 1890, que 
elevou a povoação á categoria de Villa.

Perto da Villa, no alto da Serra do Patú, existe o cele­
bre saHtuario de N. S.dos Impossíveis, onde se fazem grandes 
romarias. Tem 2 Escolas rudimentares e 8 Escolas particulares 
de ensino primário.
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ubertojas e dos extensos cannaviaes, infundia certo 
pavor (30)

Ao sahir d t região da matta, na orla dos tabo- 
leiros de arisco, deparava-se u na i nmeusa clareira 
denominada joslo iidtgeia lta-ip i, que se transfor­
mou na denomi nç3o de Taip i, o mu iicipiode ge ie 
trabalhadora, qu ; resolveu o problema de vtV r fo­
lie na sua meiianh de cu tivar os campos, sem pru­
ridos de grandeza, iein ostentação de riqueza (31)

(30) O território do Ceará-mirim pertenceu ao municí­
pio dc Natal, até que, pelo Alv. de 6 de j.ilho de 1753 teve as 
honras de villa, com a denominação de Villa de Extremoz, ins- 
tn 11a la a 3 de maio de 1760 nelo desembargador ouvidor geral 
Bernardo Coelho da Gama Vasco, Nesse tempo, o valle do 
Ceará-mirim, coberto por extensa matta, era ainda deshabitado. 
Por lei provincial n. 321 de 18 de agosto de 1335, foi a villa 
de Extremoz transferida para a povoaçSo de Bocca da Matta. 
qne passo.1 a se denominar villa do Ceará-mirim. E n 1356, foi 
restaurada a villa de Extremoz e. dois am os depois, pela lei 
provincial, n. 370, de 33 de julho de 1858, voltou a sede do 
município para a villa do Ce irà-nirim, que, pela Lei n 0 ái3Í, 
de 0 de junho de 133? foi elevada á categoria de cidade.

Foi cead a  a comarca pela lei provincl.il n.“ 733, de 12 
de Agosto de 1845.

E’ cortado pela E. F. Central d> Rio Grande do Norte, 
estações na cidade, em E <tremoz e em Itapassaroca e tem um 
Grupo Escolar, com a denominação de “Feíippe Camaráo,” 
5 escolas municipaese 6 particulares, de ensino primário e 
secundário.

( 3 1 )  O povoado de Taion, á margem direita do rio
Ceará- nirim, fez parte do município do Ceará-mirim, até sei 
criado o município e elevado á categoria da villa, pelo Decr. 
n.° 97, de 10 de Março de 139. .

E’ cortado pela E. r .  Central do Rio Grande do Norte, 
com es ações na villa e na oovoaç5o de Baixa Verde

Tem um Grupo Escolar, coma denominação de “Joaquim 
Nabuco,” ‘ 2 Escolas rudimentares, 1 municipal e 1 particular, 
todas de ensino orimarío.

Taipú é uma corruoteln da nome indigna ifa-ipú (pedra 
na lagô i) nara designar um grande cabeço existente numa 
lagôa, ao sul da vi'!a,
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Quando, transport «  o.» taboleiros de Lages e de 
Angicos, o viandante alcançava as varzeas do grande 
rio que vinha do sertão, cobertas de carnaúbae?, 
planas, sem que neüas se pudesse bem perceber 
a linha do horisonte o homem ficava dominado por 
esta idéa de grandeza que o subjugava e tomou logo 
ao indio o nome coai que. este sabia exprimir toda 
aquella magestade da natureza. Assü, o que é gnn- 
de, o que é quasi igual a Tupan, a grandeza mate­
rial das planícies sem fim, dos carnaubaes de leques 
abertos em sol, as cheias colossaes do rio que se as­
semelhavam ás o.idas revoltas do oceano. ( 32 )

(32) As extensas varzers do rio Assú eram denominadas 
pela tnbu feroz e guerreira dos Janduys, que, nas imtnedi- 
çaOes do local onde cresceu a cidade actual, tinha a sua al­
deia priticicipa!: taba assú (aldeia grande).

Em 1632, Estevam Velho dc Moura, nomeado capiíâo de 
infantaria das ordenanças da ribeira do Assú, iniciou a catlie- 
chese dos índios, que impediam o povoamento do solo re­
voltando-se, em 1687, e promovendo a celebre rebelião que 
durou dez atinos, assolando todos os sertOcs á margem do 
Piranhas.

Em 1696, o governador geral Bernardo Vieira de Mello, 
tratando de pôr ter no á rebeliiSo, fundou o arraial e casafnríe 
á margem do Piranhas, guarnecido com trinta soldados com o 
nome de arraial dc Nossa Senhora dos Prazeres, que se tornou 
a basp principal de operaçSes na guerra contra os indios, rio 
piranhas acima.

Data dahi a origem do povoado, que conforme docu­
mentos existentes no archivo da Intendência, era conhecido 
em 1772, com o nome de novoaçüo de S. Joâo Baptista da Ri­
beira do Assú. O AIv.de 3 de julho dc 1873 deu ao povoado a 
denominação de Villa Nova da Princeza. que fo; con­
firmado pelo exlincto Conselho Provincial, e u sessSo de 23 de 
outubro de 183).

A lei n. 13 de 11 de março de 1843 ap irovou a criaçSo 
da comarca e a Lei n. 124 de 16 de outubro de 1S43 ele­
vou á categoria de cidade a Villa Nova da Priaceza, natria 
do finado senador Francisco de Brilto Guerra, com a denomi­
nação de Cidade do Assú.

Tem um Grupo Escolar, com a dcuominaçlo de “Te­
nente Co-onel José Correia”, 1 Escola Rudimentar e 6 escolas 
particulares, todas de ensino primário.
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Ha uma denominação indígena que evoca uma 

grande tribu guerreira e anda envolta na lenda.
Quando o sertão era virgem, » tribu dos Ca- 

icós, celebre pela sua ferocidade, julgava-se invencí­
vel, porque Tupan vivia alli, encarnado num touro 
bravio que habitava um intrincado mufumbal, existen­
te no local onde está, hoje, situada a cidade do Caicó.

Destroçada a tribu, permaneceu intacto o mys- 
terioso mufumbal, morada de um Deus, mesmo sel­
vagem.

Certo dia, um vaqueiro inexperto, penetrando 
no mufumbal, viu-se, de repente, atacado pelo touro 
sagrado, que iria, indubitavelmente, matal-o. Rapida­
mente inspirado, o vaqueiro fez o "voto” a N. S. 
SanfAnna de construir alli uma capella, si o livrasse 
de tamanho perigo.

Corno por e.icanto, o touro desappareceu.
O vaqueiro destruiu a matta e iniciou, logo, a 

construcção da capella.
O anno era secco e a unica aguada existenten­

te era ade um poço do rio Seridó. O vaqueiro fez 
novo "voto” a S. Anna para o pôço não seccar an­
tes de concluída a construcção da capella.

O “Poço de banfAnna", como ficou, desde en­
tão, denominado, nunca mais seccou.

Reza a lenda que o espirito do Deus dos indios, 
expulso do mufumbal, foi se abrigar no pôço, en­
carnando-se no corpo de uma serpente enorme que des­
truirá a cidade, ou quando o pôço seccar, ou 
quando as aguas do rio, numa cheia pavorosa, che­
garem até o altar-mór da rnatiiz do Caicó onde se 
venera a imagem da mãe de Nossa Senhora. ( 33)

(3 3 )  NSo se sabe ao certo quando começou a ser po­
voado o município de Caicó.

A tradiçSo mais antiga è que, depois da revolta geral 
dos indios, em fins do século XV 11, mu fazendeiro abastado 
sabindo da casa forte de Jardim de Piranhas, achou muito 
apropiado para uma fazenda de gado3 o local entre os rios



—32
Como esta, ha outras lendas, que se prendem á 

origem das denominações dos municípios.

Seridó e Barra Nova. Certo dia, indo cm perseguição a um tou­
ro bravio, penetrou na matta da mnfumbos existente á .  mar­
gem esquerda de um braço do rio Seridó.Chegando a,uma cla­
reira da matta, o touro invés iu co a ra  el!e, furioso. Ò fazen­
deiro vale i-se, entio, de N. S. Sand Anna, promettendo edificar 
iiaquelk logar it u i capeüa, si esca n s ;e  á morte que o ame­
açava. O touro pissou de lido e o fazendeiro iniciou, logo, a 
construcçâo da Ca relia, no local o ide está hoje situada a beila 
matriz, sob a invocação de N, S. Sant’ Anua.

O tempo era de secca e a agua, fi ada de um poço exis­
tente a nordeste, começava a esc ssear. O fazendeiro fez nova 
“promessa” a Sant’ Anna para que não f.dtasse agua á cons- 
trucçSo da capella. O poço não seccou ; c assim se tem con­
servado, até hoje, mesmo nas maiores r-eccas, sendo conhecido 
como nome de “Poço de Sant’ Anna.” lia, no fundo do pô.ço, 
nma g-ande furna, que nunca ponde s, r explorada. Diz a len­
da que, nesta fuma, mora unia se pente enorme, que governa 
as aguas subterrâneas. No dia em que a serpente morrer, a 
cidade do Caicó será destruída por uma inundação.

Constituído o primeiro núcleo do povoado, ficou eíle 
pertencendo á freguezia de Piancó até que, em 1747, c iou-se 
á freguezia do Seridó, couprehendendo os rios Espinharas e 
Seridó, com todo; as ias aguas, até os iimi'e; da freguezia do 
Assi, sendo seu primeiro vigário o Pe. Francisco Alves Maia. 
Na sua criação, a hcguezii do Seridó rivalisava com certos 
Ivspadns, ta! a ex*ensão do seu território.

Poiterior.nente, desmembrou-se da freguezia do Seridò 
a de Patos, na Parahyba. Mais tarde, também desniembraram- 
se as de Cui é, na Parahyba, Acary c Jardim, no Rio Grande 
do Norte.

O extiiiclo Conselho Provincial, por acto de 25 de Ou­
tubro de 1S31, confirmou a denominação de Villa Nova do 
Principe, concedida por A!v. de 3 julho de 1733.

A Lei Prov. de 15 do fevereiro de 1363 elevou á catego­
ria da cidade a villa do Príncipe, conservando a mesma deno­
minação, que comervou até 1393, quando o dec. do Gov. Prov. 
n. 12, do l.° de Fev.do mesmo anno, mudou o nome para—ci­
dade do Seridó. O decr, n. 33, de 7 de julho, do mesmo anuo, 
mandou que a actual cidade de Seridó passasse a se denomi­
nar- cidade do «2í»l<-<5, nome ind gena, pelo qua) era geral­
mente conhecida, desde a fundação.

A comarca foi criada pela Lei Prov. n. 365, de 13 de Ju-
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No limite sudoeste da zona do Seridó, existiam, 

no século XVIII, fazendas de gado, onde os propri­
etários abusavam do braço escravo. Numa delias, a 
mucama, ainda moça e formosa, fui victima do amor 
cujas settas feriram-na, sem atíenção ás differenças 
de côr e condição. Mas foi um amor maldito, para 
fugir ao qual buscou allivio na incute, e: forcando-se 
uo gallio de uma arvore, na fralda da serra ao pè da 
qual está edificada a villa. A setra ficou então mal 
assombrada : uns ouviam, nas noites enluaradas, em 
dias de sexta-feira, gritos e gemidos lancinantes junto 
á arvoredo enforcamento ; outros êffinnavam que, 
ás vezes, pousava na arvore um grande oa^saro, 
de azas brancas, a cabeça com uma forma humana, 
brilhando como um resplendor. De longe, todos fala­
vam na “serra da negra,” passan o esta denomi­
nação á villa e ao município, com a corruptela de 
Serra Negra (3 4 ) .

lho lie 1858, com o noue de comarea do Seridó, que, nor for­
ça do Decr. de 7 de Julho de 18*10, passou a se denominar— 
comarca do Caicó.

Tem um Grupo Escolar, denominado “Senador Guerra,” 
1 Escola particular secundaria, 3 Escolas Ri dimentares, 2 Es­
colas municipaes c 4 escolas particulares, todas de ensino pri­
mário.

O municio de Serrra Negra é o ultimo que se encontra no 
extremo sudoese da zona do Seridó, limitando * sul e oeste 
com o territoro da Parahyba.

Foi muito antigo o seu povoamento, jevido ao coronel Mi- 
noel Pereira Monteiro que, em começos do século X V IU , 
obteve atli uma sesmacG de nove '.éguas de terras de criar, 
onde fundou grandes í. /cniías de gado construindo a capella 
consagrada a N. S. do O, núcleo da villa actual.

Pertencendo á jurisdiçAo da freguezia do Caicó, foi o po­
voado elevado á catégoda de villa e criado o município, pela 
Lei Prov. ilc 4 de agovo de 1874.

Tem um Grupo Escolar denominado “ Coronel Matru”, 1 Es- 
,coln Rudimentar, t Escola Municipal e 2 escolas particulares, 
todas de ensino primar««.
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Muitos annos. jà ia adiantada a colonisação do 
alto sertão e as terras da* cabeceiras do Poteugy e 
do Trahiry continuavam despovoadas. Diziam os pri­
meiros que alli se aventuraram que era impossível vi­
ver naquellas paragens, porque, r o quebrarem os ramos 
do inharé,a sarvore; grada,as fontes secc vam e t< dos os 
animaes tornavam-se ferozes. Um santo missionário lem­
brou-se um di- de fazer uma cruz dos ramos do 
inhará : os malificios cessaram como por encanto; 
das fontes jorrou a agua cristalüna; as aves canta­
ram o hymno da natureza em festa. A terra ficou, 
desde então conhecida com o nome de S. Cruz do 
inharé (35).

( 3j  ) Data do século X V I I I  a povoaçSo de Santa Rita 
da Cachoeira, tamhein conhecida com o nome de Santa Cruz 
do Inharé da Ribeira do Trahiry, na qual em 1831, Lourenço 
da Rocha e seu irmão João da Rocha e José Rodrigues da 
Silva edificaram uma capella dedicada á S. Rita de Cassia, á 
qual nSo só deram o necessário património e alfaias, como 
a rtspecüvi magem, paramentos e alfaias, obtendo a pro- 
visã > para a ceiebrução de missas.

Pela Lei Prov. de 27 de março de 1835, foi criada a 
paroc!|i.'i, com o nome de S. Rita da Cachoeira, incor- orada 
as murttcipio de S. José de Mipibú, pela Lei de 30 de Março 
do mesmo inno, sendo elevada á categoria d matriz.

A /.ei n. 199, de 27 de Junho de 1849, transferiu a rede 
da f^eguezia para a capella de S. Bento da Serra do Pires, 
sendo, porem, restaurada, pela Lei de 24 de agosto de 1858 
até que, pela Lei de 11 de dezembro de 18 6, fòi a povoaçao 
elevada á categoria de villa, sede do município, entlo cria­
do, com o noi e de Trahiry.

Nío houve um acto official mudando positivamente o 
nome do município para S. Cruz, porem o de. re o do gover- 
provisorin, que deu orçamento ao município, em vez de Tra­
hiry, mencionou —Santa Cruz— e o D rcr. n. 63, de 20 de 
outubro de 1890, considerando que, a villa de Santa Cruz se 
tem ultlmamente tornado notável pela sua crescida população 
commercio e industria, desmembrou o respectivo termo da 
comarca de Potengy para formar urna comarca, que níío toi 
provida.

A Lei n, 372. de 30 de novembro de 1914 elevou a 
villa á categoria de cidade, com o nome de —Cidade de 
Santa Cruz. A comarca actual foi criada por Lei n. 463, de
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Para ir a S. Cruz, havia a estrada que insrge- 

av; u Pottngy e outra que partia do valle do Cun- 
haú, .través dos campos de S. João, passando por 
un o iio d’agua, á margem do Jacú, situado ao pé 
de uu a grande pedra, perto do local onde se er- 
gu u a vi!!a de S. Antonio. Um bello dia, estava 
un. viajante a descansar da longa caminhada, quan­
do, olhando para o alto da pedra, vê uma terrivel 
onça pi.dada, formando o salto para apanhal-o nas 
garras temerosas e afiadas.

-  V. iha-me S. Antonio!—foi o grito que sahiu 
da bocco do viandante, quasi na ultima agonia

A o.iça deu um pulo mortal e foi cahir de cos­
tas sobre o gume de uma pedra afiada que lhe 
partiu o espinhaço.

O vwijante fez o voto de mandar construir 
uma capdla, sob a invocação de S. Antonio, que 
deu nome à villa e ao município. Mas ainda hoje 
em ecordação do facto lendário, o povo conhece 
aquella circumscripção com a nome de S. Antonio 
do Salto da Onça. (36)

27 de março de 1010.
O primeiro vigário da freguezia foi o padre JoJo 

Jeronvmo da Cunha, que regeu-a durante cinco anno®, suba- 
tituido relo padre Camillo de Mendonça, que cónaeguiu a 
tran ferencia da freguezia para a capella de S. Bento, 
augmentando-a com o districto de Anta Esfollada, Hoje 
Nova Cruz, sendo, pela lei de 24 de agosto de 1858, dividido 
o território em duas freguezias: Santa Rita da Cachoeira e An­
ta Esfolada.

O município é atravessado pela Estrada de Automoveia 
do Stridó.

Fem um Grupo Escolar, com a denomiaaçto de 
“Quintino Bocayuva”, uma Escola Rudimentar 4 Escolas Mu- 
nicipaes e 2 Escolas Particulares.

(36) A povoaçlo de S. Antonio foi fundada em 1860, 
mais ou menos, por D. Anna de Pontes, que possuía alli umá 
fazenda de gado.
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povoadores do vaüe do Curimataú foram 

if■!■!(■; rio acima atè os campos alem do Cuytt7t-iras, 
r ..íto proprios para a grande criação e abundardes 
tn caça.

Havia por alü uma anta, que muitos diziam 
possuir o espirito maligno e todos auguravam ma! a 
puem conseguisse apanha!-a en dia a îagf Um 
caçador prendeu a anta, na armadilha, rui s< xta 
b ira, e resolveu, para lhe tirar o feitiço, esfo!; vi­
va.

Ao primeiro talho, a anta deu um pulo t rme, 
deixando a pelle nas mãos do caçador e e bren- 
hando-se, assim esfolada, na matta, onde adquiriu 
logo a fama de um animal feroz e phatVastic .

A anta esfolada era o terror mysterio da- 
quellas paiagens ; e já ia adiantado o povoado sem 
que se conhecesse outra denominação que não a de 
Anta Esfolada.

Um missionário, conhecedor das artes diaboíi- 
cas e grande em exorcismos, percebeu que o demo- 
nio andava a fazer mal pela terra mettido no corpo 
da - ‘ita esfolada. Mandou vir de S. Cruz uns ga-

Em 1886, a Lei prov. de f.° de Junho criou a , arochi» 
de S. Antonio, desmembrada das freguezias de Goyaninha e 
de S. Rita da Cachoeira, a qual, por decreto do Gov. Prov. de 
3 de Julho de*1890 foi elevada á categoria de município, com 
sede na villa de S. Antonio, então criada, e 3Ítuada í  margem 
do rio Jacú.—

Diz uma tradiçío local que, havendo na margem do rio 
Jacú duas pedras altas, uma onça pintada deu um salto tio gran­
de de uma para outra, que ficou por muito tempo relembra­
do, dando nomé ao logar. Diz outra tradição que um viandan­
te, assaltado por urna onça que sobre elle pulara do alto de 
uma padra, livrou-se da morte, por meio de um "voto” a S. 
Antonio.

O Pe. Manoel Ferreira Borges, quando vigário de Goya­
ninha, foi quem mudou o nome de Salto da Onça para S. An­
tonio. -

Tem 2 Escolas Rudimentares, 2 Escolas Municipaes e 2  
Escolas particulares, todas de ensino primário.
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lhos do inharí e com elles fez uma cruz, que fin­
cou no ponto mais alto da vereda por onde o ani­
mal diabolico costumava passar.

Ninguém viu mais a anta. esfolada e o povo­
ado tomou, e itão, a denominação de Nova Cruz.

Dizen , porem, que o caçador que prendera a 
anta. receio o de malificio, enterrou o couro nas 
areias do rio cujas aguas tornaram-se salobras.

$ó ficarao boas e potáveis no dia em que 
conseguirem desenterrar o couro da anta, com todos 
os seus C d tv : ! 'o - . (37)

Já vimos que, nas denominações dos municípios, 
o engrossamento republicano não foi bem succedido.

O mesmo aconteceu com o engressamento mo- 
narchico.

Quando e organisou o aldeiamento dos indios 
ern Mipibu, a aldeia prosperou e, em 1762, criou-se a 
vi la, com o fôro civil, pelourinho Inclusive, dando --c

(3 ')  A cidade fica situada á margem direita do rio (Guri- 
inatau,) perto do íronteira com a Parahyba, atravessada pela 
fireat Western.

O povoamento começou, no século XVIll, pelo estabe- 
lecunento de fazendas de gado. Em 1846., quando a Leiprov.de 

de Outubro incorporou o districto de Nova Cruz, ou Anta 
fcsr l ida. ao município de Goyanioha, ja existia a matriz sob 
a uv>ocaç5o de N. S. d ) O. Posteriormente, pela Lei de 27 de 
Junho de 184d a freguezia foi annexada á de S. Rita da Cacho- 
e,.r!) C uz) continuando os moradores a pertencer ao mu- 
nici io de Ooyaninha. A Lei de 23 de Março de 1852 annexou 
o districto de Nova Cruz ao munWpio de Villa Flor. sendo, 
por Lei de 26 de abril de 1S60 incorporado ao de S. Bento A. 
Le de 12 de Março 1868 elevou ,á categoria de villa a povoa- 
ido de Nova Cruz, transferindo para ella a sede do município 
de S. Bento, que passou a se denominar -Nova Cruz.

A comarca, hoje restaurada, foi criada por Lei de 15 de 
Dezembro de 1876 .e a villa foi elevada á categoria de cidade, 
por Lei de 3 do dezembro de 1Q19.

Tem um grupo Escolar dencmiuado ‘‘Alberto MaranhSo“ 
2 Escolas Rudimentares, 1 Escola Municipal e 3 escolas parti­
culares, todas de ensino primário.



- 3 8 -
ao povoado o nome de S. José, em aitenção ao nas­
cimento do rei de Portugal. O povo, na sua venera­
ção pelo esposo de Nossa Senhora, não esqueceu 
o aulicismo do Juiz de fora e tanto reclamou con­
tra a denominação de S. José que, por lei de 16 
de outubro de 1845, conciliou-se o acto official com 
a tradição local, ficando até hoje, o nome de S. 
José de Mipibú (38).

(38) O desembargador Luiz Fernandes, cujo nome me 
reservei citar neste Irgar, que firmou seus créditos de his(o- 
ria-lor com as monographias eruditas sobre Felippe Camarão 
e A Imprensa no Rio Grande do Morte e seria, hoje, um dos 
nossos maiores chronistas, si cruel enfermidade lhe n3o ti­
vesse affectado a vista, escreveu, no Almanack do Rio 
Urande do Norte” uma interessante «Not'cn histórica da 
cidade de S. José de Mipibú», na qual respigo as seguin­
tes informações:

«Si bem que nos documentos antigos existentes no 
archivo da Intendência Municipal n«da encontre relativa- 
menie aos primitivos habitantes de Mipibú, affirma com- 
tudo Milieu Saint-Adolphe que foram elles os rupinambàs 
Qualquer que tenha sido, porem, a raça indigen i que trimi- 
tivarnente habitou esta zona, o que è certo é que, sob a 
influencia benefica dos aoostolos do christianismo, que a 
princi íio, foram encarregadcs da missSo sublime de educar 
os indios, já no anno de 1703 existia a aldeia de Mopebú, 
fundada por cima das nascenças do pequeno rio de igual 
nome, precisamente no mesmo sitio que occupa hoje a ci­
dade».

O des. Luiz Fernandes mostra que Mopebú era o nome 
primitivo da aldeia, significando talvez— rasto grande e des- 
conhecido—que, pela evoluçBo natural da lingua, tomou a 
consonância mias branda de Mipibú.

Em 1710, informa o des. L. Fernandes, contando a al­
deia 57 casas dfc indios, foi-lhe demarcado o patrimônio de 
meia Iegua e 163 braças de largura e uma legoa de compri­
mento, á começar da lagôa do Puxy onde se fincou nina pe­
dra lavrada em quina viva com as seguintes lettras escriptas 
em quatro regras: INDIOS DE N. S. DO O’ DE MOPEBV’ A 
MDCCIII, que quer dizer: «Ind.os de N. S. do O’ de Mopebú 
anno de l'/03.-> ’

Augmentando dia a dia a populaçBo da aldeia, indíge­
na r  branca, devido a fertilidade do solo, (em 1762, o Juiz 
de fora, Miguel Carlos Caldeira de Pina Castello Branco, pro-
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Assú, Martins e Caicó, também em homena­
gem á casa reinante em Portugal, tiveram os nomes 
mudados, respectivamente, para Villa da Princeza, 
ViIla da imperatriz e Villa Nova do Príncipe. Mas 
as denominações primitivas tiveram de voltar e pre­
valeceram, mostrando que, desta vez, o santo de 
casa soube fazer milagre.

cedeu á demarcação definitiva do patrimônio dos indios e 
«.o edital de 21 de fevereiro do mesmo anuo, publicou que 
«tendo transferido para a aldeia a nação dos indios Pê; as e 
aggregado vários casaes dispersos com alguns dos moradores 
do districto, uns por sere n uteis em razão dos officios que 
evercitavam, outros pela sua dintincção, procedimento e cui­
dado com que se empregavam na agricultura, designava o 
dia 22 para a fundação tía villa e ..onvtdava o povo para 
assistir a respectiva sole niidade,» que foi interessante.

Reunidos os indios, os aggregados e a nobreza da 
aldeia, o juiz mandou medir a area destinada á nova villa: 
160 1/2 braças, a oeste-noroeste, em todo o comprimento da 
rua principal, 164 1/4 oara nornordeste e outras 164 1/4 para 
sudoeste, designando terrenos apropriados para a praça, ruas 
e travessas, Casa da Camara, cadeia e determinando que 
cada habitação a edificar occupasse a area de 30 palmos 
de frente com 60 de fundo e 100 para quintal, lavrando- 
se, em seguida este curioso

«Termo porque se deu nome á villa e se restabeleceu 
o pelourinho.

«E logo, estando também presentes os moradores desta 
povoação e os mais que rara o seu augmento foram congre­
gados, depois do dr. Miguel Carlos Caldeira de Pina Castello 
Branco fazer publicar ror mim escrivão de seu cargo, na 
ausência do meirinho João Francisco Diniz, as leis insertas 
no edital «retro», que eu escrivão liem  voz intelligivel, ten­
do-se levantado o pelourin io de pedra e alvenaria, profeii 
as vozes seguintes: «Real. Real. viva o nosso Soberano Re i e 
Senhor Dom José pri neiro de Portugal» — o que repetiram 
todos os ouvintes nu n signal do seu fiel reconhecimento 
pela mercê que receberam na erecçâo desta villa, que o sobre­
dito ministro appellidou com o nome de 9. JosP do Rio Gran­
de, não só em obséquio de tão grande Sancto, mas em atten- 
ção ao Principe Nosso Senhor, novamente nascido e sua 
Magestade Fidelíssima, Seu Augusto Avô, que Deus nos 
guarde; determinando que junto do dito pelourinho se fi­
zessem as arrematações e mais actos que devessem celebrar-
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Desta enumeração, que, por falta de boctjos, 
quero crer ná ten sido muito fastidiosa, verifica- 
se que os s.̂  to do cale ndario não foram esqueci­
dos;  n as andar,>m quasi sempre de parceria com 
um facto de ordem terrena.

f ia, porem, duas e> cepções : Penha e S. Gon- 
galo. Antigamente, toda aquelta região da varzea do 
Cunhaú pertencie ao município de Vi'ia Flòr, que 
se fundiu no cie Ca, guaretama. O local o de a cida­
de está situada ra * antiga varzea do Urnà, quando 
entre esta abundancia do, para n uitos, sa­
boroso molhisco, se construiu a capeila, sob a invo­
cação de N. S. da Penha, que dominou terras e gen­
tes a ponto d e  dar ao município o nume que conti­
nua, a despedo da força da lei. (39)

ne em publico: e de tudo, p a constar, mandou fazer e- e 
termo em que ass:gnou, com a nobreza da villa, e eu Fra - 
cisco Xavier Gayo, escrivão que o escrevi.»

(Seguem-se as assigna uras. )
A população não ficou satisfeita com a suppressão do 

nome indígena. Em 1845, io- Lei de 16 de Outubro do mes­
mo anno, foi a villa elevada á cate-oria de cidade, com o 
nome de S. José dc Mipibú, sendo criada a comarca, por Lei 
de 26 de julho de 1855. ,

O primeiro juiz de direito, foi o dr. Luiz José de Me­
deiros.

Tem um Grupo Escojar, com a denominaçlo de «Ba­
ião de Mipibú», 2 Escolas Rudimentares, 2 Escolas Munici- 
p; es e 7 Escolas particulares, todas de ensino primário.

(30) O território do município, comprehendendo o valle 
de Cunhaú, foi povoado, nos primeiros tempos da conquisti 
e :.lli se localizaram alguns descendentes de Jeronymo de Al­
buquerque.

A parochia, com a invocação dc N. S. da Penha, foi cri­
ada em 1 '43, sendo elevada á categoria de villa, com o nome 
de Villa-FIor, pela Carta Regia de 1760, confirmada pela 
Res >1. d , Cons. Prov. de 11 de abril de 1833 e Lei de 18 de 
inarço de 1S33.

Pela Lei Prov. de 10 de juiho de 1858, a sede do muni­
cípio foi transferida para a povoação do Uruá, elevada á- 
caíegoria de villa, com a denominação de Canguaretama, sen-



S. üonçalo tem uma ligação nalquer coi o 
povoamento do solo, porque o sair:o dando n- e 
ao ou liei io que abarca as terras do baixo Po n- 
gy, é S Gonçalo de Amarante, casamenteiro das 
moças. (40)

Ha uma denominação predesti íada que d ixei 
para > fim da palestra, porque consubstancia o f to 
historico da fundação cou o sen n nto rehVi <so, 
que não offende o sentimento de i iguem, porque 
està em todas as crenças.

Sentindo-me um tanto fatigado, quero dar a pa­
lavra a um autor que se sentirá muito honrado cm 
tão bella companhia e me não poderá accuz m de 
pia^i trio, porque eu lhe responderia ao pé da 
latra,roubando-lhe algumas glorias do “Natal daqui a 
50 annos”.

“Natal já hoje é antiga e será eterna como o 
mundo, porque nasceu envolta na lenda

do elevada á cidade, pela Lei de 16 de abril de 18S5.
Foi criada comarca por Lei Prov. de 14 de dezembro 

de 1871. , .
E’ o berço de Andre de Albuquerque e foi o theatro 

de acçOes heroicas nos annos de 1710 e 1817.
Tem um Grupo Escolar, com a denominação de “ Pedro 

Velho”, 2 Escolas rudimentares, 3 Escolas niunicipaes e 10 
Escola* particulares, todas de ensino primário.

(40) Quas; nada sei sobre a origem do povoamento de S. 
Gonçalo, que parece datar dos prime os tempos da coloni­
zação.

A resol.de 11 de abril de 1333. ciufirmada pela Lei 
Prov. de 28 de Ma ço de 1335 criou a villa e município de S. 
Gonçalo. A matriz, com a mesma invocação, foi criada pela Lei 
Prov. de 28 de Março de 1833.

Suorimido, varias vezes, o municipio, incorporado ora 
a Macahiba, o^a á Ga >ital foi restaurado, defi&itivamente, 
pelo Decr. do Go . Orov. de 0 de outubro de 1830.

Tem um Gr i v> Escolas com a denominação de “Dr. 
Octavia io.” 1 Escola idimentar e 2  Escolas particulares, to­
das de ensino pri a i<>.
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Rezem velhas chronicas que, quando Jeronymo 

de Albuquerque, no intuito dt- fundar uma cidade 
cuj< nome lembrasse o natalício de Jesus de Naza­
reth, aproe u para estas bandas, appareceu-lhe no con- 
vez da caravela que bordejava tora da barra, incerta 
do ancoradouro, uma criança divinamente bella que 
lhe apontou o lumodo porto seguro e do seguro 
abripo. Vasta floresta cobria o soio rico de seiva e 
virgem de ser humano. O indio bravio passava de 
lado, deslumbrado pelos clarões que iüuminavam a 
foresta e amedrontado pelo som de vozes estranhas 
que estrondeavam como trovões. Havia a tradição 
de ser alli u paraizo escolhido pelo Senhor para lhe 
prestarem culto na terra.

E a cidade surgiu nesse mesmo dia, á sombra 
da Cruz, em honra do Senhor. Desencadearam-se, 
porem, as paixões indomáveis. O odio, a vingança, 
a cubiça, substituiram a virtude, a paz e o amor ; o 
sangue derramado tingiu de rubro o solo virgem ; 
as arvores da floresta cahiram feridas de morte pelo 
fogo e o machado destruidores ; o homem deu caça 
ao homem. Veio um dia o furacão : encrespou as 
ondas e cavou o fundo do mar donde tirou um len­
çol de areia alvíssima com que envolveu a cidade 
do Senhor, como num sudário. Ao longe, de mar a 
mar, cydopes de areia ficaram velando a execução 
do castigo.

Mas a semente plantada na terra dantes aben­
çoada foi medrando, foi medrando, e travou-se, den­
tro em breve, a lucta da vida que desponta contra 
a areia do deserto que asphixia. A pouco e pouco, 
formaram-se os oasis ònde o homem nasceu, cresceu, 
viveu, amou e morreu. Mas, sempre intensa e forte, 
sem tregoas e sem mercê, a lucta da semente que 
quer medrar no deserto de areia que quer matar, até 
o dia em que a criança que guiara a bordada da nau 
de Jeronymo de Albuquerque bradou do alto do 
Perigo Imminente :

O tu, cidade bemdita, que soubeste viver sob
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o sudário de areia, sem biasphemar da vida ;

O tu, que escreveste a primeira epopéa guer­
reira de Felipe Camarão ;

O tu, que engendraste a alma forte de Migueli­
nho e o espirio varonil de André de Albuquerque ;

O’ tu, que presidiste a eclosão da actividade in­
dustria' dejuvino Barretto e da caridade christan de 
João Maria ;

Tu, que foste oberçoonde se aninhou o sonho 
alado de Severo e a chrisalida donde partiu o genio 
criador de Pedro Velho ;

Tu, que Auta de Souza purificou com a prece, 
immaculada de seus versos e Segundo Wanderley 
enalteceu com os arroubos de sua inspiração :

—Surge et ambula ! ”

Nas antigas execuções, costumava-se por à pro­
va a coragem do condemnado. Não sei quem, nesta 
execução, tem dado maior prova de coragem : si eu, 
faland > durante quasi uma hora sobre coisas que tal­
vez a poucos interessem; si vós, ouvindo-me com 
uma complacência que não deixou trahir o vosso 
cansaço.

De qualquer forma, sou muito grato à vossa 
benevolencia ea  mim mesmo me absolvo de minha 
audacia, comprehenOendo que não sou aqui o chro- 
nista do passado, nem o erudito das coisas da terra ; 
porem um simples obreiro do edifício do nosso pro­
gresso e um soldado combatendo ao vosso lado na 
tucta contra o analphabetismo.
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